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Resistência do endoparasita Haemonchus contortus ao
ivermectin1 e ao albendazole2 em um rebanho ovino

1. Ivomec - Merck Sharp & Dhome.
2. Albendazole concentrado 5% - Tortuga.

Tabela 1 - Média da redução do número de ovos por grama de fezes (OPG) da ordem
Strongilida em ovinos tratados com ivermectin e albendazole

OPG
Tratamento Redução

Dia zero Dia + 10 %

Testemunha 1.620 3.400 -
Ivermectin 1.560 400 74,36
Albendazole 1.460 500 65,75

verminose é conhecida como um
dos maiores problemas sanitá-

rios na produção de ovinos, fazendo
com que o seu controle esteja entre as
mais importantes práticas.

Sabe-se que os ovinos podem estar
contaminados por diferentes tipos de
vermes os quais se localizam em di-
versos órgãos, como estômago, intes-
tino, fígado e pulmão. Os danos por
eles causados vão desde a menor pro-
dução de lã, carne e cordeiros, até a
mortalidade alta.

A maioria dos produtores de ovi-
nos têm consciência da importância
da verminose e com freqüência utili-
zam anti-helmínticos para o trata-
mento. Porém, o uso intensivo destes
medicamentos no controle das
parasitoses em épocas inadequadas,
muitas vezes em subdoses, aliado a
problemas de manejos, tem selecio-
nado estirpes resistentes a vários pro-
dutos. Isto é observado principalmen-
te em Haemonchus spp,
Trichostrongylus spp e Ostertagia spp
de origem ovina localizados no estô-
mago (coagulador), destacando-se o
Haemonchus spp por ser hematófago
(alimenta-se de sangue) e se reprodu-
zir com maior intensidade.

No Rio Grande do Sul já se tem
confirmado a ocorrência de estirpes
de Haemonchus contortus resisten-
tes ao tiabendazole e ao levamisole (1,
2 e 3).

Observações feitas com base na
contagem de ovos e cultura de larvas,
em 31 propriedades de criação de ovi-
nos no Rio Grande do Sul, onde foram
utilizados anti-helmínticos de largo

espectro, mostraram 38,7% de resis-
tências aos benzimidazóis, 25,8% aos
imida-zotiazóis, 19,4% de resistência
múltipla e que em apenas 16,1% os
helmintos eram totalmente sensíveis
(4).

Encontram-se também registros
de resistência deste parasita a
ivermectin e a netobimin com eficácia
de 17,5% e 38,9% respectivamente (5).
Em outro rebanho ovino foi observada
resistência de H. contortus ao
ivermectin, constatando uma eficácia
de 85,7% para larvas de quinto estádio
e de apenas 59,4% para adultos (6).

As observações de falhas na eficá-
cia do albendazole e do ivermectin em
Haemonchus  spp, constatadas atra-
vés de exames de fezes e culturas de
larvas de ovinos no município de
Lages, motivaram a realização do pre-
sente trabalho com o objetivo de com-
provar a resistência a estes produtos
e alertar técnicos e criadores para o
problema.

Metodologia utilizada

Foram utilizados quinze cordeiros
com aproximadamente seis meses de
idade, da raça Hampshire Down, os
quais receberam tratamento supres-
sivo, com levamisole 7,5mg/kg PV por

via subcutânea a cada sete dias, até
ficarem completamente livres de
helmintos. Após, foram levados a uma
propriedade com suspeita da existên-
cia de Haemonchus spp resistente ao
ivermectin e a albendazole, onde per-
maneceram durante 20 dias em uma
área de pastagem nativa com aproxi-
madamente 1ha, para adquirirem in-
fecção natural.

Após a infecção os animais foram
estabulados e receberam alimenta-
ção e água livres de formas infectantes
de parasitas durante 30 dias, quando
foram então avaliadas as cargas para-
sitárias por contagem de ovos por
grama de fezes (OPG) e formados três
grupos de cinco cordeiros cada com
parasitismo similar.

O grupo I recebeu albendazole por
via oral, na dose de 5mg/kg PV, o
grupo II, ivermectin, também por via
oral, na dose de 0,2mg/kg PV e o
grupo III não recebeu tratamento (tes-
temunha). Após dez dias, os animais
foram necropsiados para coleta, con-
tagem e identificação dos helmintos,
segundo as suas características
morfológicas (7).

Resultados obtidos

Na Tabela 1, observa-se uma redu-
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Tabela 2 - Total de espécies de helmintos recuperados nas necrópsias dos ovinos, dez dias após a aplicação do ivermectin e
albendazole

Ivermectin Redução Albendazole Redução
0,2mg/kg PV % 5mg/kg PV %

H. contortus 340a 640a 0,0 230a 32,35
O. circumcincta 9.539a 0a 100,0 3.545a 62,83
T. axei 1.150a 0b 100,0 90c 92,17
T. colubriformis 47.930a 0b 100,0 5.160c 89,23
N. spatigher 1.170a 0b 100,0 1.870a 0,0

Nota: Total de espécies de helmintos recuperados seguidos por letras iguais não diferiram entre si.

Espécie Testemunha

ção semelhante do OPG da ordem
Strongylida em ovinos tratados com
ivermectin e albendazole. Todavia,
na Tabela 2 observa-se um número
bem maior de helmintos recuperados
no grupo tratado com albendazole,
porém o número de Haemonchus
contortus foi maior no grupo tratado
com ivermectin. Os resultados obti-
dos podem ser explicados pela alta
postura diária do H. contortus e pela
menor postura dos demais gêneros
recuperados.

Na Tabela 2 verifica-se que não
houve diferença estatística a nível de
5% nas quantidades de H. contortus
recuperados nos três grupos de ovi-
nos. No grupo tratado com ivermectin
observou-se eficácia de 100% nos de-
mais helmintos. Estes resultados são
semelhantes aos observados no Rio
Grande do Sul quanto à resistência de
H. contortus ao ivermectin (6), o que
permite afirmar tratar-se de resistên-
cia do H. contortus a este anti-
helmíntico.

No grupo albendazole observou-se
uma baixa eficácia para O.
circumcincta, T. axei, T. colubriformis
e nenhuma eficácia para Nematodirus
spatigher, apesar de se ter conheci-
mento da eficácia desta formulação a
estas estirpes (8 e 9). Isto leva a
suspeitar que o produto utilizado no
presente trabalho apresentava falha
na sua formulação, não sendo possí-
vel confirmar a suspeita porque os
laboratórios credenciados não esta-
vam mais realizando tais provas.

Verificou-se    também   a   presen-
ça de        Ostertagia       trifurcata,
Oesophagostomum venulosum,

Cooperia punctata, Trichuris spp,
Capillaria spp e Moniezia spp em nú-
mero insuficiente para análise de efi-
cácia dos anti-helmínticos em estudo.

Os resultados permitiram concluir
que o Haemonchus contortus apre-
sentou resistência ao ivermectin, na
propriedade trabalhada, no município
de Lages, SC, não sendo possível com-
provar resistência ao albendazole,
devido à impossibilidade de análise
deste produto.
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